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A MEMORIA DE LINHA MÃE 
Nos fundos crepes com que a lira cubro 
eu sinto ó coração despedaçar-se; 
pobre outono de vida o meu outubro, 
com o sol, que eras tu, todo a apagar-se 

Meu peito em chaga, macerado e rubro, 
não pode a dor tão grande resignar-se; 
e eu olho o céu a ver se te descubro, 
pois tal santa f s6 ld que deve achar•se .. . 

Jamais te encontro,-doce mae ! que importa ? 
sinto que me sorris, que não és morta, 
vejo-te o rosto, escuto a voz bendita... 

Ao clarão milagroso da setildade 
teu vulto surge, cheio de bondade, 
e ganha alento, vida—ressuscita 1 

Da «PENUMBRA» Matias Lima 

llïonumento ao Bombeiro voluntário 

UtEt• 

POR POR TUG1ALI ~R  BARCELOSi 
Adm., Pree. e Director: Rogerio Colás delearraláo 

Editor : )osd Crcindo Cardoso de Carralho 

`SABADtl, %Z4 DE JANEIRO BE 1953  

A pedi4o do nosso Amigo, assinante e colaborador, Snr. Ma-
nuel Augusto Vieira, e para conhecimento de todos os que tenham 
verdadeiro culto pelo sentimento de gratidão, publicamos uma car-
ta dirigida áquele nosso Amigo por Sua Ex.a Rev.ma o MONS. 
JOSÉ MARIA ALVES DA ROCHA, Prelado Doméstico de Sua 
Santidade e benemérito Capeláb da Igreja da Penha, do Rio de 
janeiro, antístite ilustre que no Brasil honra a Igreja e a Pátria e 
que tantas saudades aviva da sua aldeia natal, Cabreiros. Diz as-
sim a carta de Sua Ex.a Rev .-a.: . 

«Por estes dias ser-lhe.d entregue a quantia de du-
zentos escudos para a Est£itua do Bombeiro V oluntdrio, 
que essa encantadora cidade resoloeu consagrar a esses 
grandes beneméritos da pobre humanidade. 

Como sabe, sempre fui um amigo dedicado deBareelos, 
onde passei seis anos felizes da minha mocidade, e, por-
tanto, não podia deixar de corresponder ao seu apelo que 
multo enobrece aqueles que correspondem a tão nobre 
iniciativa. " 

Peço-lhe que me recomende muito de perto ao .Senhor 
João Uuarte, ao Senhor Comendador Miguel Miranda, d 
sua Senhora e ás suas bondosas Irmãs que, na opintão 
pública, com justiça, são consideradas beneméritas de 
Barcalos. 

Eu ainda não estou curado, mas sou melhor; e tenho 
confiança em Nossa Senhora do Sametro que ainda ld 
voltamos comer um saboroso eabritinho montezs. 

(a) Monc. Alves da. Rocha 

N. R.—Muito deve Barcelos a Sua Ex.a Rev.ma, que à nossa 
Terra devota admiração e acendrado carinho. Embora não seja 
filho de Barcelos, muito se esforçou em benefício das nossas insti-
tuições. Os Barcelenses, que sempre timbraram em sentimentos 
de gratidão, estão muito reconhecidos a Sua Ex.a Rev.ma. 

Major Gaspar de 5á 
Carneiro 

Pela ultima Ordem do Exerci-
to foi promovido a Major de Arti-
lharia Anti-Aérea, o nossa ilustre 
conterraneo e prezado assinante 

deste semanario, Snr. G a s p a r 
Chaves Marques de Sá Carneiro, 
filho do nosso saudoso amigo, Snr. 
Conselheiro Joaquim Gualberto de 
Sá Carneiro. 

Ao heroico Militar, que tanto 
prestígia o valoroso Exercito de 
Portugal, «O BARCF,LENSE» en-
via o seu humilde mas sincero 
cartão de parabens. 

ENSINO RELIGIOSO 
(continuação) 

A essa religião, cuja verdade 
marissimas provas evidenciam, te-
os nós a dita de pertencer. Sô-

mos cristãos. 
Ser rico, ser poderoso, ser sá-

bio, pode valer muito, se bom uso 
se sabe fazer da riqueza, do poder 
e da sabedoria, mas sempre esses 
titulos são caducos, esvair-se- ao 
no pó da sepultura e no prepassar 
dos seculos, ainda quando se te-
nha deixado nomeada ilustre. 

Muito mais do que tudo isso 
vale a dignidade` de ser cristão, 
que é divina e eterna, pois nos faz 
filhos de Deus e herdeiros da sua 
gloria. Que dignidade pode haver 
maior do que ser filho de tal pae 
e poder ir fazer parte da sua cõr-

Cinco lnteressantºs aspectos de Barcelos: •- ovenida zr. oliveira Salazer e um trecho do Porque da Cidade, d esquerda; ae 
centro, o Cemplo do Senhor da Crus e o Escudo Municipal. >q' direita, um aspecto da nossa feira e outro trecho do Parpu e. 
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INTRA-M UR Os  
Reflexo de uc>mbram 

Na semana passada, por acaso, tive o ensejo de falar de tra-
dições de Barcelos e, por acaso tambem naquela altura, vi que 
alguem ao referir-se á erecção do Monumento ao Bombeiro Vo. 
luntario Portugues, quiz provar n'um semanario catolico que a 
RAINHA DO CAVADO não tinha nem tem tradições em que 
possa alicerçar no seu seio aquele Monumento, chegando até a afir-
mar que é ura monumento anonimo e ateu, quando é certo 
que á frente de tamanha iniciativa está fazendo parte como Pre-
sidente da Comissão de Honra Sua Ex.a Rev.ma o Snr. Arcebispo 
Primaz, rodeado de gente catolica. 

Se eu fosse bombeiro, com certeza a estas horas estava 
agarrado a uma agulheta para com ela extinguir um fogo pos-
to por mãos criminosas que incendiaram, isto é, tentavam 
queimar o bom nome da terra barcelense e assim destruir-lhe as 
belissimas tradições que estão enraizadas nos gloriosos feitos dos 
Alcaides de Faria, do Alferes Barcelense e no exemplo magnani-
mo da Evangelisação prestada em quasi todas as nossas posses-
sões ultramarinas pelo Santo Bispo D. Antonio Barroso, 

Ali] se eu fosse bombeiro!... 
Mas sou barcelense e como tal coloco-me ao lado d'aqueles 

que teem obrigação de repudiar tamanhas aleivosias. 
E agora que desejo continuar a falar do Largo do Apoio, 

donde partem as mais notaveis tradições de Barcelos, terra que 
teve á frente do seu condado Nuno Alvares Pereira, hoje o Santo 
Condestavel Frei Nuno de Santa Maria, o mais leal, o mais va-
lente cavaleiro que Portugal terra gerado, conforme o des. 
Greve Alexandre Herculano, quero afirmar, sem receio de desmen-
tido, que o Largo do Apoio foi o ninho da nobreza barcelense. 

Não tenhamos médo das pedradas d'aqueles que querem par-
tir as vidraças dos nossos maiores de antanho 1 

Barcelos tem muito que dizer para fazer calar a bôca dos seus 
maldizentes. 

Gaspar Goes do Rego,—O Alferes Barcelense,--nascido 
no Largo do Apoio, tenho a certeza que esta de espada em 
riste á espera que de frente lhe apareça um zoilo que lhe queira 
deslustrar o nome ou queira manchar os pergaminhos que regis-
tam os seus actos de heroicidade e patriotismo bem como os dos 
Nobres Alcaides de Faria! 

Ah! se eu fosse bombeiro, agarrado a uma agulheta não de agua, 
mas de qualquer coisa que apagasse os escritos de quem não 
tem pejo de tentar deslustrar as notaveis e santas tradições de Bar-
celos 1 Querer esquecer a abnegação, o heroismo e o desapego á 
vida que a todo o instante mostra o nosso bombeiro voluntario, 
qualidades firmadas localmente pela morte de dois bombeiros de 
além- rio, esmagados sob o seu pronto-socorro, quando iam pres-
tar os seus serviços pedidos pela nossa visinha vila de Esposende, 
é uma ingratidão 1 Z 

te gosando da verdadeira felici. 
dade na presença de Deus e 
entre os santos? Avalie-se um 
pouco pelo que se sente quando 
Ichegamos á compreensão claris-
sima do que ambicionavamos 
saber e quando chegamos á sa-
tisfação plena do que andava-
mos a alcançar. O ceu, seio de 
Deus, a suma felicidade e a sa-

bedoria infinita, centro de todo 
o bem e de toda a luz, e a sa-
tisfação completa de todas as 
esperanças, de todas as aspira-
ções, de todos os esforços para 
saber e para ser feliz. 

E' a corõa do grande comba-
te, é o premio da virtude hu-
mana incitada e ajudada pela 
graça divina, sem o qual os es-
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por por CARNBJI?O DE SÁ 

QUANDO nos morre um amigo, ficamos 
mais sós no mundo. Mas quando a esse amigo nos 
ligamos apenas por traços comuns do espírito, a sua 
morte é ainda mais sentida e a sua perda irrepará-
vel. Esse o nosso caso com Paulo Freire. Lendo-o 
diàriamente, sistemàticamente, durante mais de quin-
ze anos—desde logo, pois, que o nosso entendimen-
to se começou a interessar pelas coisas da vida—há 
alguns anos já que com ele mantinhamos um con-
tacto jornalística bastante estreito. E sempre fomos 
bem recebidos pelo mais popular jornalista portu-
gués, que o era, sem favor e sem desdouro para 
qualquer outro, apesar de a nossa opinião por ve-
zes divergir da sua esclarecida opinião. 

Paulo Freire era, na verdade, o tipo perfeito do 
jornalista das massas. Podia discordar-se das suas 
ideias, o que se não podia. era deixar de o ler, de o 
comentar, de o discutir. Estava ai o seu valor, o 
seu grande valor. Já Bernard Shaw dizia que o es-
sencial era que falassem de nós, bem ou mal, pouco 
importava... 

A obra de Escritor de Paulo Freire é grande, 
mas sem duvida o que lhe deu maior popularidade 
foram as «Várias Notas» que diàriamente escrevia 
no «Jornal de Noticias». Fomos dos que ali colabo-
raram com certa assiduidade, e mesmo quando tí-
nhamos opinião diferente da sua, o seu comentário 

(Confine se 8.a pagine) 



PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta redacção, mais os 
seguintes assinantes : 
Até 30-12-1953, os Snrs. 

Tesoureiro do Gremio do Co-
mércio de Barcelos, Antonio 
Tavares Fernandes, Fjgueiredo 
& Silva, Anibal Araujo, Dr. 
Manuel Baptista de Lima Tor-
res, Francisco José Monteiro 
Torres, Dr. Ascensão Correia, 
Joaquim Gomes de Sousa; Te-
soureiro da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Barcelos; 
Dr. António Néco Duarte Cou-
tinho, Eleutério Cerdeira, Ma-
nuel Pereira da Quinta, Coman-
dante Manuel Pereira da Quin-
ta Junior, José da Silva Peixoto, 
David Pereira de Miranda, 
Alfredo Pinto Lomba; Tesou-
reiro da Assembleia Barcelense; 
D. Maria José Novais, Viuva 
do Snr. José Luís da Cunha, D. 
Maria Eduarda Valongo Car-
mona Faria; Tesoureiro da 
Companhia Comércio e Indús-
tria; Felix Luís da Cunha, D. 
Arminda da Cunha Soto Maior 
Vinagre, D. Maria do Carmo 
Soto Maior Vinagre de Almei-
da, Manuel Augusto Vieira, Jo-
sé Manuel Barreto, Manuel An-
tónio Campinho, Dr. Augusto 
Monteiro; Directora do Colégio 
das Missionárias de Maria; Dr. 
Emidio de Faria Leite, Joaquim 
Correia de Azevedo, José Pe-
reira da Quinta & C.a Suc.res1 
Joaquim Pereira Gomes, Co-
mendador Miguel Gomes de 
Miranda, Gerencia da Fábrica 
de Fiação, Arquitécto Gaspar 
Cadaval de Sousa Coutinho, 
João Duarte Veloso, D. Glória 
da Silva Pimenta, Luís Fernan-
des Pinheiro, Francisco Lopes 
da Silva, Mário Campos Henri-
ques, Luis Linhares, Paulo da 
Costa Ferreira, António José 
ias Eiras; Proprietário da Pen-
são Vilaça; Manuel Gomes de 
Barros, (que fez o favor de pa-
gar com 40$00), João F rancis-
co dos Santos, Manuel Alves 
da Silva, Silvino Ferreira Mar-
tins, Antonio Luís da Silva, Do-
mingos Lopes : da Silva, Abilio 
Gomes Ribeiro, Avelino Lopes 
de Campos e Rodrigo Francis. 
co Rios Novaes. 
— Até 30-6-1953, o Snr. 

Antonio Cardoso e Silva; até 
30-5-1953, 0 Snr. Engenheiro 
Aníbal Fernando de Azevedo 
Miranda, e, até 15- 5-1953 0 
Rev.0 Padre Francisco Ribeiro. 
—Até 3o-12-1952, os Snrs. 

Antonio Alves Monteiro, Antó-
nio Teofilo de Carvalho, Joa-
quim Correia, Dr. Luís Fernan-
des de Figueiredo, 1 ernando 
Gonçalves Loureiro, D. Ana 
da Fonseca Almeida, D. Idalina 
da Silva Neves, Direcção do 
Externato D. Antonio Barroso, 
D. Celeste Meira de Sá, José 

forços humanos são capazes de 
fins humanos, são incapazes de 
fins divinos. 
O ceu, premio sobrenatural, é 

direito prometido ao cristão, a 
titulo tambem sobrenatural e 
divino que adquirimos não por 
nossos merecimentos ou pelos 
merecimentos de nossos paes 
ou avós ou outras quaesquer 
creaturas, mas unicamente pela 
misericordia de Deus, e por 
isso demasiados não serão os 
dias da nossa vida para lhe 
agradecermos tão grande bene-
ficio e como prova de agrade-
cimento devemos empregar to-
dos os nossos esforços para não 
deslustrarmos o honroso titulo 
de cristão que quer dizer o que 
é baptisado e professa a 
lei cristã. E' preciso ser bapti-
sado, porque o baptismo ao 
mesmo tempo que é a iniciação 
cristã, a porta da Igreja, é o sa-
cramento primeiro e impressi-
vo do caracter indelevel de cris-
tãos porque lava do pecado ori-
ginal e mais pecados cometidos 
até então, restituindo o homem 
á pureza primitiva, como saira 
das mãos de Deus. 
Porem para ser cristão não 

basta ser baptisaíio, tambem é 
preciso professar o cristianismo, 
isto é, não só tel-o dentro do 
coração, mas tambem confes-
sal-o, manifestal-o, e, se fõr pre-
ciso, sofrer e morrer por ele. 

P.1 Francisco Castilho 

Carvalho Gonçalves, Arnaldo 
Miranda, Tomaz Ferreira Go-
mes e Albino do Amor Divino 
Ferreira. 
—Até 3o-12-1951, o Snr. 

Aristides Magalhães. 

DO BRASIL 
Até 3o-12-1953, o Snr. 

José Luis de Sousa, do Rio de 
janeiro; até 30-9-1953, o Snr. 
,Julio Fernandes Pinheiro, de 
Pernambuco; até 3o-6-1953 
o Snr, Joaquim Figueiredo Pe-
dras, de Manaus, e, até 3o- r2-52, 
o Snr. José Araujo Rodrigues. 

DA ÁFRICA 
Até 30-12-1953, o Snr. 

Manuel Faria Figueiredo; até 
30-1º-1952, os Snrs. Carlos 
Cibrão e Nelson dos Santos 
Rodrigues. 

DO CHILE 
Até 30-12-1953, o Sar. 

Artur Vieira, 

DA ARGENTINA 
Até 30-12 —1953, o Snr. 

Joaquim da Cunha Vieira. 

fllexanõre ôe côraooa 

Largo D. António Barroso, 6 
Jiriclone 844? 

BARCELOS 

missões C11011ces no 
Ultramar 

Entre várias Missões Ca-
tólicas instalada* no Ul-
tramar e com Casas de 
Formaçào espalhadas pelo 
oontinente europeu Portu-
guós merecem prateeção 
especial ais Missõo19 Católi-
cas Ultramarinas Portu-
guesas. Além de pobres, 
trabalham oom inexcedi-
vel fervor e aoeso patrio-
tismo, a par e ao lido de 
outras de mais largos rem, 
cursos. Todas procuram 
conseguir o mesmo fim. 
Umas e outras nem por 
isso são de mais. Nunca 
ais esqueçamos nas nossas 
orações. Auxiliêmo-las 
mesmo materialmente, ca-
da um conforme as posses. 
Se não podemos fazó-10 
direotamente, façamo-lo 
por meio da Obra da Pro-
pagação da Fé e da Santa 
Infância. Não esqueçamos, 
porém, que não nos fica 
,,mal olhar com maior ca■ ,, mal 

o que é nosso, pura 4e duplamente portuguóe.W 
o caso dar Miseõas Católi-
•eas Ultramarinas Portu-
;•guesàe, Exeroem activida-
de noa meios Coloniais 
Portuguesas em que mais 
se fasta sentir a sua neces-
sidade, onde é preciso fa. 
zer respeitar mais a nossa 
Soberania. Por tudo isto, 
auxiliá-las materialmente 
é praticar obra altamente 
patriótioa e religiosa ao 
mesmo tempo. Entretanto 
não se falte ás Missões Ca-

jtólioae de qualquer prove-

niência cone aquilo que pu-

dermos. Quem sentir vooa-
ção para trabalhar nelas, 
lauxiliando-as—e que belie-
1simo e rsndoso emprógo— 
não deixe de ee alietar á 
sombra da Cruz de Cristo. 
Reoeberà r e c o m pensa 
imorredoira. Não é preciso 
abraçar o estado mais per-
feito, o estado eolesiástico. 
Od leigos encontram ali re-
compensa igual, desem-
penhando váriae ,profissõas. 
Tudo é levar a luz bendita 
do Evangelho, da Civiliza-
ção e Progresso a tantos 
infelizes mergulhados nas 
densas trevas da ignorân-
cia, entregues ás prátioas 
do mais torpe fetichiemo. 
Trazó-los para o trabalho 
honrado e apontar-lhos o 

Padre Antônio de 
Jesus Martins 

.•7 minhsr homenagem na 
suo despedida de pdroso 
de Barcelinhos. 

A palavra despedida anda in-
timamente ligada a uma outra— 
a saudade. E, é tanto mais du-
radoura a segunda, quanto maior 
tiver sido o bem prestado por 
aquele que a originou. 

Por, isso, quando, no emma-
ranhado do mundo, alguém, pa-
rente ou não, esteve ao nosso 
lado, ajudando-nos a levar a Cruz 
da vida, qual outro Cireneu do 
Calvário, sem dúvida, lhe fica-
mos a dever- favores em elevado 
montante. E, para onde quer 
que esse alguém se desloque, é 
impossível esquecermos o seu 
nome e os benefícios recebidos. 

Tal me aconteceu com o Snr. 
Padre António de Jesus Martins. 
Meu pároco, no espaço de 23 

anos, tornou-me devedor de um 
sem número de finezas. 

Assim, nas horas em que as 
nuvens da tristeza pairavam so-
bre o lar de meus pais, era ele 
o primeiro, com a sua presença, 
a animar-nos, a incutir-nos cora-
gem e, a suplicar ao Todo Pode-
roso que tivesse compaixão e 
desviasse a tempestade, sem nos 
causAr o menor estrago. 

Mas, se a ordem do Céu era 
irrevogável e, por tanto, a des-
graça se não podia afugentar, 
então, permanecia junto de nós 
até final, numa heroicidade idên-
tica à do soldado em campanha, 
como se a nossa dor lhe perten-
cesse inteiramente. 

Simples e alegre, de uma ale-
gria comunicativa e de um cré-
dito público de Sacerdote exem-
plar, conseguia atrair ao bom 
redil a ovelha mais desgarrada. 
Não quiz agora a sua saú-

de—gasta em prol de Deus e da 
Pátria, a missionar a nossa In-
dia distante, auxiliando o gran-
de Bispo D. António Barroso, 
ou depois a evangelizar a lon-
gínqua Maca u,—deixá-lo, p o r 
mais tempo, como guia espjri-
tual do povo de Barcelinhos. 

Porém, resta-me a consolação 
de, residindo peno de mim, na 
outra margem do Cávado, ter a 
oportunidade de o encontrar mui-
tas vezes e, Deus queira, que se-
jam tantas e durante tantos anos, 
quanto o meu desejo pretende. 
Perdoe-me a modéstia de sua 

Rev.ma a publicidade destas mi-
nhas tão pobres palavras, a re-
conhecer as qualidades do seu 
nobre carácter, porque um im-
perativo do coração e da razão 
me forçou a escrevê-las. 

Barcelinhos, 11-1-953. 
Prol. Fernando Antas 

Vertam d®_ artoas 

Terça-feira, dia 20, ti-
veram as suas festas de 
anos, os nossos prezados 
amigos Snre. Alferes José 
Olimpio Barreiros, nosso 
ilustre Colaborador; Joa-
quim Correia Azevedó, im 
portanto Negociante e ge-
neroso Benfeitor; Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo, 
inteligente Professor e Di-
reotor do Externato D. An-
tonio Barroso e D. Vícente 
Mahiques Senti, considera-
do Industrial. A estes jlus-
tree assinantes de •O Bar-
celense a, enviamos o nosso 
cartão de parabens. 

caminho do dever é a preo-
oupação intensa a constan-
te dos beneméritos Miesio-
nários. Abnegados e al. 
truistas, vão onde é maior 
o Sacrificio que desejam 
mesmo encontrar, 
Com Sacrificio, preten-

dem alcançar a vida mara. 
vilhosa e deslumbrante 
qwe ninguém é capar, de 
descrever. Para servir a 
Pruria no grau mais eleva-
do e perfeito não há vida 
pomo a do Missionário Ca-
tólico, por que tem duplo 
fim em vista. 

,profo xatlail >fartlns •eritrndta 

MONUMENTO AO BOMBEIBO 
Retardou-se a publicação deste despretencioso artigo por-

que o pouco espaço de KO BARCELENSE» não permite, 
sempreAue se quer, dár urgente expansão a coisas que se 
relacionam com a sua Terra. E ainda bem que o artigo so-
freu atrazo porque urge imprimir-lhe modificações que logo 
seriam descabídas—ou não ,justificariam novo regresso a um 
assunto que aqui desejamos dar por concluído. Não por com-
pleto, verdade seja, o assunto do Monumento ao Bombeiro, . 
que esse é fonte inexgotavel de recursos para quem queira e 
saiba verte-lo em prosa continuada, na certeza de que terá 
assunto para dar lições, não digo apenas de bairrismo, mas 
de uns tantos sentimentos onde o da gratidão ocupará desta-
cado lugar. Já a imprensa quasi geral do País, a grande e 
pequena, dispensou o melhor dos carinhos á iniciativa barce-
lense—orgulho nosso e por certo das nossas futuras gera-
ções—que ergue em praça pública um bronze a perpectuar 
o leal e abnegado sacrifício do Voluntariado Português em 
prol da sempre viva e sempre urgente Causa da Humanidade. 

A Ideia, e logo a Obra, teve apoteótica recepção; de to-
dos os cantos do Pais, e de Nações amigas para lá dos :vares, 
chegaram ofertas, chegaram estímulos e vieram amplexos que 
bem demonstram a ternura que disfruta a ideia filha de Bar-
celos, e os Bombeiros—os nossos e os de toda a parte que 
são nossos tambem. 

Vai, portanto, erguer-se uma estátua ao Soldado da Paz; 
e este caso, naturalmente discutivel como tantos outros, pode 
vir a originar opiniões rebeldes contra as quais se levantará 
o partido mais forte e melhor : o do bom senso. Ele aí estará 
velando pela sublimidade da iniciativa, destruindo categórica-
mente insinuações de somenos alcance prático que porventu-
ra apareçam com demasiado e deslocado sabor filosófico... 

Não sou, e julgo mesmo não haver quem seja contra a 
construção de Monumentos a Homens Bons de Barcelos, a 
seus verdadeiros Beneméritos que sempre os houve em todas 
as épocas e os há na presente; defenda-se até o principio. 
Mas por certo não serão os Bombeiros a levantarem a inicia-
tiva alheia à sua Causa, como nos não consta que tenham 
sido estranhos a levantarem o Monumento ao seu Heroi. Or-
ganizem-se as comissões, esmolem o serviço uns dos ou-
tros e cada circulo respectivo erga o bronse do seu Heroi, que 
com isso todos lucramos—e a Terra tambem. Mas para se 
defender esse principio não precisamos visar estranhos alvos, 
tabelando erradamente pelo Monumento ao Bombeiro cuja 
Obra, por ser grandemente superior a questiunculas dos ho-
mens, não pode nem deve ser por homens livremente julga-
da, ou impunemente citada para fins diferentes. Subamos 
para o estrado da oratória com a necessáriá firmeza de cara-
cter para atacar ou defender; mas jámais culpemos, em abo-
no de outras, as Obras que encerram verdadeira beleza mo-
ral, e garantem uma nitida compreensão dos deveres huma-
nos. Respeite-se o esforço dos que deram muita alma a esta 
Obra; e respeitem-se, independentemente, pelo que são de 
grande na Religião e na Sociedade. 

Vai, pois, em breves mêses, numa terra e Nação—em 
Barcelos—prestar-se a mais alta Homenagem ao Heroísmo, á 
Intrepidez, ao Sacrificio abnegado, ao Serviço incondicional, 
á Dádiva de Vidas por Amor de Vidas, á virtude de servir os 
outros abandonando os seus, finalmente ergue-se na nossa 
Terra um Monumento em que a Humanidade diz o seu MUI-
TO OBRIGADO ao Bombeiro Voluntário Português. 

da Silva Pê 

?or Barcelinhos 
padre >9ntowto de Jesus ji'farfigs 

No passeio Daesingo, dia il do 
corrente, celebrou a sua última lassa 
Dominical, nesta fregu-sia, este ilustre 
sacerdote que, durante 33 anos, foi seu 
zeloso Pároco. 

Por este motivo, os dirigentes da. 
Casa do Povo o o seu Grupo Coral 
promoveram uma festa de despedida 
que se realizou no salão Nobre daque. 
la prestante Organismo Corporativo, 
nesse dia. 
O Snr. Presidente da Direcg&o, essa 

breves palavras, disse de migua senti-
da por todos, em ver retirar-se desta 
freguesia quem tio bom soube aervi-la 
a emá-ia. 

Seguidamente, o Grupo Coral, can. 
teu cosa mima s sentimento algumas 
pegas sio seu repertório dedicado a Sua 
Reverendíssima. 
O novo Pároco desta freguesia, Pa-

dre Joaquim Peixoto, que ocasional-
mente se encontrava na Casa do Povo, 
aproveitando a oportunldade que se 
lhe deparou, associou-se, muito gos-
tosamente, a @ata tocauto cerimónia, 
dizeasto: . procurar seguir o exemplo 
do Snr. Padre Martins e sempre que 
necessário, o precoraria para ouvir os 
seus e*aselhoss. 

Finalmente o Rev.• Padre Antonio 
èlartias, agradece á Ex.-" Direcção da 
Casa do Povo a homenagem que lhe 
prestou, e, muito especialmente, aos 
componentes do Grupo Coral Reajas 
vozes argentinas muito aprecias... 
E assim numa festa simples e mo-

desta se despediu da freguesia quem, 
durante 23 aros, foi seu bondoso Pas-
tor. 

Jioova pároco 

Por provisão de Bua Exceldneia 
Reverendíssima e Senhor Arcebispo 
Primas, foi nomeado Pároco desta fre-
g%esia o Reverendo Padre Joaquim 
Peixoto que suceda ao Snr. Padre An. 
tonio de Jesus Martins. 

Bisa Rev.@ já celebrou ar, missas do 
Domingo passado, 18 do corrente, ten-
de, na das io horas, o digno Arcipreste 
Rodrigo Alvas Novaes lido a provisão. 
0 Snr. Arcipreste, numa breve sloea. 
çáo, disse dos deveres e obrig•9ões do 
pároco para com os paroquianos e 
destes para com o seu padre pedindo, a 
todos, que respeitam e amem o s@u 
novo pastor. 

O Reverendo Josgaim Peixºto disse 
que vinha para colaborar em lado o 
que fosse para o bem da freguesia a 
de Igreja e pedia a cooperação de to-
dos os barcelinanses, que sabe serem 
verdadeiramente bairristas. 
A esta missa assistiram as pessoas 

mais gradas da freguesia que, no final, 
apresentaram cumprimentos ao novo 
sacerdote. 

Ao nove Pároco apresent+mos as 
nossas felicitaç3es e leal colaboração. 

Orfeão da Casa do Povo  

Este Grupo orfeónieo entrou em 
fase de intensa preparofio, motivo 
porque nos parece estar para breve a 
soa apresentação. 

Feliz éxito e que os seus compo-
nentes se compenetrem dos seus deva-
ree, são os nossos desejo@. 

Clube Ziesport/vo de Barcelighos  

Domingo, na Povoa de Lanhos*, 
num dia que mal se coadunava com a 
quadra que decorre, por tão bonito, 
teve, o Clube D-sp2rpv* de Berceli-
abos frente ao Grupo local o Maria da 
Ponta, a mais plúmbea tarde que será 
possivai existir. 

Com 3-1 ao- intervalo, após estar 
a ganhar por i-0 acabe% por sucum-
bir ante %as pesadíssimos õ-3 que, 
quási irrisória parece afirmá-lo, não 
traduzem cova fidelidade o desenrolar 
do jogo. 

Justa teria sido a sorte, que duranta 
todo o aincontro lhe fez negaças, se ao 
manos houvesse concedido o empate, 
ume v@z que alsuas dos pontos hão 
rasettado da desastrada actuação do 
guarda-redes bareclinense e de parte 
da defesa qee não teve por vezes per. 
nas para recuperar depois o que antes 
haviam perdido já que os jogadores do 
Maria da Fonte se denotaram mais rá-
pidos. 

Deve notar-se ainda que dois dos` 
pontos marcados Belo Maria da Fonte 
foram precedidos de mão que o árbitro 
iaeompreensive►mente deixou passar 
em claro. O Desp artivo de Barceliahos 
aliahoa com: Rebazolas; Viconeia. 
Brites e Casanova; Adolfj e Mota; Dei-
fino, Peixinho, Eanilio, Balela e Souto. 

Salientaram- se Beleza, Brites, Mota 
* Emitio, mareiidor dos dois pontos de 
Desportivo, ambos de grande penali-
dade. 

Técnicameeite, *omportou-se a gru-
po relativameuta á altura. Positiva-
mcnte que ao fimermos esta afirmação 



co Atarectonse 

concedemos as necessárias atenuantes, 
pois temos de concordar que, a um 
grupo organizado nas condições em 
qque este foi, mais não se pode exigir. 
Dizemos isto para elecid ação da mas• r 
se aseoajativa e para que não . saiam 
do tempo desiludidos». 

Prize-se ainda que é quási na sua 
totalidade formado por jóveos que só 
com o tempo e troinos hão- de ganhar 
necessária experiêacta para estas an-
danças,-, 

Hemos que espirar porque: Roma 
e pavia não :e fizeram num dia... 

--- -- C. 

ALMOÇO INTIMO 
Domingo,' dia 18 do corren. 

te, essa casa do nosso amigo 
e assinante, Snr. Domingos 
José Pereira, activo Presiden-
te da junta de Freguería de 
S. Paio de Carvalhal, reali-
saou-se um lauto almoça, ao 
qual assistiram numerosos 
amigos daquela digna Auto-
ridade. 
No final, trocaram-se afec. 

tuosos brindts entre os coa-
vive.s. 

0 Monumento ao Bombeiro 
Dum nosso assinaste, recrbomss 

um may;uifico artigo sobre o Moau-
mento ao Bombelro. Regamos a 
esse amigo o favor de vir a esta 
redacção, que é por causa duns as-

Novos assinantes 
Deram-nos a huara de se 

Inscrever como alesinantes des-
te semasario, mais os Surs. 

Joaquim Doarte Sousa, de Ma-
IIheate; Dr. Antonio de Lima Duarte 
Gurald, de Regugogºs, Aloºtojo; 
José Guilbrsrme Feruandae Plobarre, 
desta cidade; Padre José Miranda 
Avia de Btho, du Calandárie; Arqui-
técto Antonio Boigcs Vinagre, do 
Porto, a Atlitido tdmrtins da Silva 
Crua,de Buenos Aires. Agradecomus. 

CINEMA GlL VICENTE 
Amanhã, ás 15 e és 21 30 ho-

ras, será eaibldo ºeste cinema um 
grandioso dias do acção, em tteb-
nicolor, com Brrol t:ljm e Smith: 

Montana, terra proibida 
Mipsctaculuso filmo e asst;mbro-

tas aveaturas.Utn pregrama da Sif. 
—Na proxima qutota-feira, és 

21,30 bolas, no mesmo cinema, 
um e1t[aeh0 e faaClC&IIte drama, 

coa Rubart YoODg, Margarete Chap. 
mau, Akim Tamiroff, também em 
tachoiculor.-
INoite de tempestade 

Lutas e idilios em plana solva 
Um programa Castelo Lopes. 

A estes do!e filmes sem classificação 
especial, podem assistir os Iadivi-
duos com mais de 13 anos da idade. 

Bona tsuoeseos 
4 extremosa Esposa do nosso preza-

do amigo e assinante, Stir. Jose Luís 
Correia, digno e considerado Proprie-
tár o da P.pAiária «LIZa, desta cidade, 
teve o seu bom sucesso, danào é luz 
ama fo mosa manias. Felicidades d o 
que desejamos ao neoHto. 

- 

No Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, tdve nora robusta meaina—a 
primogénita—a dedicada Esposa do 
nosso amigo e conterraneo, Sar. Ftr-
naado sliranda de Araujo, digno Fua• 
cionario de finanças eia Guimarães. 
Parabens. 

Operações 
Nem& Casa de Saude, do Porto, foi 

operado o nosso estimado amigo e 

sesloante, Rev.a Padre Filipe Monte-
negro, muito digno Paroco da fregue-
sia de Galegos S. Martinho, deste con-
celho. 
A intervenção eirurgica decorrem 

com telicidaae, motivo porque o ilus-
tre Sacerdote se encontra, relativamen• 
te, bela. Estimamos. 

i 

Na Casa de Salde de Barcelos, foi 
operado ao estomago o nosso amigo 
Sar. Antonio Faria da Silva, estimado 
Empregado superior da Fabrica de 
Fiação e Tecidos de Barcelos. 
A operação decorrem bem. 

Hoje, na ordem da Trindade, do 
Porto, vai ser operada a Bnr.a D.Mari& 
da Silva Azevedo, extremosa irmã 
dos nossos estimados amigos, Sars. 
Joaquim Correia Azevedo a Padre 
Agostinho Correia Azevedo. 

]Doentes 
Guardam o leito a Sara D. Rosa de 

Jesus Cervelho e o nosso amiga bar. 
Atoaldo vessadas Balazar. 
—Têm obtida sessiveis melhoras, o 

que e speasmos, a Sor.4 D. Maria Celeste 
5allaar Nortoa e a Sara D. Marta de 
Lá Salete dos S&Dteg Males, e os Galgos 
810 1961, Bars. José Antonio Ferraadea e 
Maaóel Pereira da Quieta, considerados 
Negociantes, e Manuel Bernarde Coelho 
da silva, Proprietario. 

—Encontra-ali no Hospital de Coim-
bra o nosso amigo e assinante, Bar. 
Francisco José Seara, proprieterio, de 
Adites. Qda regresse em breve, eomple. 
tamemte elo, é o que lhe desejamos, 

PAULO FREIRE 
(Colerinuaçdo do 1.a pagina) 

foi sempre brando, ao contrário do s 
que muita vez sucedia, com outros i 
consalentos. Isso se deve naturalmente 
ao facto da mossa razão também ser 
de considerar. 
A secção de 21 de Março de 1950, 

foi-nos inteiramente dedicada. Servia 
de tema os serviços módicos municie 
pais. 

Isto deu en• 
selo a que Paulo Freire, desenvolvendo 
o assento, se mostrasse defensor do• 
sistema posto em prática em Ioglaterre• 
pelo Governo trabalhista, que coma 
efeito deve andar bem perto do ideal 
sonhado. Como no principio da nossa` 
crónica, lealmente confessássemos que 
admirávamee sobretudo em si, •o de-
sassombro, a franqueza e a verdade dast 
suas palavras .., Paulo Freire começou; 
os seus eomentarios com este Rato dei 
saborosa prosa, onde está íntegra, in-f 
teira, toda a sua forma de ser. E' mm 
belo retrato, que fica bem aqui: 

«Desassombro, franqueza, verdade... i 
Aqui tem o sr., três palavrinhas qae 
me têm estragado a vida. Quem apre-. 
cia Isso ? Os que são servidos. Do lado•1l 
oposto estão os interessas que não par-j1 
doam e me põem a vida do fel e v►aa-' 
gre. Ning~ quer desassombro, nem ; 
franqueza, nem verdade. Todos que-
rem ser servidos. Oatra tivesse sido a,i 
minha conduta, e estava hoje rico, aÀ, 
rtr.me de quem se ri de mim. 

Assim, o menos que ®e chamam 851 
«má linguais. Percebeu ? Ma lingua 
porque digo as verdades todas, e não 
ptço lteença a ninguém para esse de- 1 
saforo. Se só dissesse mentiras, aldra-1•i 
bices, fantochadas, era iatefigente ei. 
tinha talento . Prtúro ser barro inte-
gral. Foi defeito que me ficou de nas•;,. 
tença. Podia ter nascido corcunda. 

Nasci honesto. Ai terra a pior coisa 
que pode acontecer a um homem. 
De maneira que não há virtude no 

que faço. Hi defeito de origem...• 
Não se pode ser nela mais claro, 

nem mais conciso. Quem assim escreve 
tem de ser um belo espirito. 

Paulo Freire morreu come viveu: a i 
trabalhar. A sua ultima crónica Baia i 
publicada no dia 13. Morrem na sexte-
.feira, 16. Fechou bem a sua vida de 
activo trabalho, glosando o tem& da 
moral. Vale a pena fazer mais uma 
transcrição, a transcrição das suas e[. 
timas palavree: , 
.Que me importa a mim que em 

homem se proci.me o maior moralista 
deste Mundo, se ele for um crapulo. 
Que me Importa a mim que haja .am 
aeahor resptitavel» que se proclame o 
maior dador da justiça, ee ele aspe 
linhar os seus irmdos e em vez de ias. ' 
tiça lhes der opressão e tirania. Os 
homens não são o que parecem, são o 1 
que são. 
Cada em de nós tem dentro de si & I' 

soa moral a o tribunal da sua coas• 
cl@vicia», a; 

Paulo Freire, apesar de ser do Sal,-, 
amava extremamente o Norte, vindo, t 
por sua expressa vontade, dormir o &o-
mo eterno para um cemiterio de Porto.', 
r Era iam enamorado de Barcelos a da 
sua região. Há meses, foi ao «Oíir» 
que uma grave crise o atacou. Naaca 

amais se restabeleceu completamente. 
A cidade de Barcelos perde assim, •4com a sua morte, um dos seus grati-
'des amigos e uma pena valiosa que 
bem a actendia. iNão conheiamos Paulo Freira pes-
scalmente, nem podemos ir ao Porto 
render- 1h2 a boazeaagem que queria-
mos. Idas antes que o ata corpo la frio 
para sempre desça á terra, curvamo-
nos em espirito perante aga»le que 
foi um jornalista comoativo, mas pro-

_ouraudo sempre ser jasto. 

Carneiro de Sá 

CONTRIBUIÇOES 
Até 31 do ILês corrente, ostio paten-

tes, na Secretaria de Fiaaeças, as ma. 
trizes prediais para exame dos eontri-
bulater, podendo estes reclamar contra 
quaisquer erros ou omisião nelas ver►a-
aadas. 

Durante o corrente mas, devem ser 
revalidados nas eecçõ3e de Finanças 
respectivas, os titules de fle9çãs do sita , 
poeto de Iiiaaiio referentes a carros de 
tracção animal e animais de carga ou 
alije, exclusivamente utilizados em ser-
viças agricolas alio remunerados. 

Teociluro Y-eixoto 
Am anhã., Domingo, faz 

anos o nosso eatimado ami-
go e assinante, Snr. Teo-
doro Peixoto, digno e con-
siderado Negociante em 
Lisboa. Por cate motivo, 
endereÇamos-lha afeotuo-
sas felicitações. 

Por 113 a,roelinhos 
Daqui para o faturo os nossos prs. 

sados leitores terão ocasião de, sema-
nalmento, apreciarem a correspondea-
cia daquela progressiva povoação, que 
faz parte da Cidade do Cávado. E' sem 
autor um novo muito Considerado, de 
cujo dinamismo muito há a esperar. 

iNoXZ1o8 
Nestas noites dm frio não de-
vem faltar na sua mesa os 
incomparavsie SONHOS da 
Pastelaria Arantes. 
E, conveniente encomen-

da- los com tempo, não vá 
acontecer como o ano passa-
do que ficou muita gente por 
servir. 

Telefona para o 83000 

OBITUÁRIO 

Satiro Baptista Lourenço 
GoOtand0 73 anos, na manhã de quin-

ta-feira, dia xd, faleceu, nesta cidade, o 
nosso velho amigo o assinante, bar. la-
tira Bsptuta Lourenço, estimado Indos-
trial de barbearia 
0 saudoso flaado, quê foi um Homem 

de Bem, era casado com a Bºr.4 D. Ma-
rta da Fonseca e Irmão do nosso tembem 
amigo, Snr. Inalamieal Baptista Lourenço. 
0 faaeral izou•ee catem, com 

grande acompanhamento. 
A toda a famosa em luto. enviemos 

o nosso cartão de pesar. 

Eduardo Machado 
Quinta-feira, e& sua .Casa do Seu-

1109, ttn S. Juitão de Passes, concelho de 
Braga, faleceu o nesse velho amigo e 
prezado assinaste, Sar. Eduardo Augua-
to amoreira Machado, de 83 anos de ida-
de, marido multo querido da Sara D. 
Emilia Augusta Pereira Peixoto Macha-
do, proprietar►lis. 
0 saudoso ósado, que foi um Homem 

Bom de Baraeiue, ara natural da fregue. 
sia de Gotos, de nosso concelho. 
0 funaral de venerando ancião, rea-

liza-se, hoje, em ti. Jahito de passos. 
A' EX.— viava,aoa ilustres alhos. Sur." 
D. Marli da Natividade, D. Virgiuia e 
D. Marta H AeGa Peixoto Pereira ataeha-
do a os mossas amigos tiara. Dr. Juaé 
Astonlo, Juageim, Eàuardo, Prof. labia§ 
e Torqu te Peixoto Pereira Machado; 
a suas Nóras, Sar.as D. Maria Luis& de 
Sá Carneiro rigueiredo, D. Auiólia da 
Silva Ferreira, V. Amèua Nunea de Oli-
veira e D. Noémia Gonçalves de Amo-
rim e a seu Gsuro, o nosso amigo Ser. 
Juaê Actoalo Gomee do Rego, -O Bar-
celeose» envia o ase cartão de pesar. 

D. Babtaaa Rosa 

Babado, no Asilo de leválidos, desta 
eidedd, faleceu a Sara D. Bebiaoa fiosa, 
de 93 asas. 
A tìuada era Mãe da Sara D. Jalia 

Cardoso s Ari do nosso aslinanid e 
amigo, Bar. J,,sá Armaudo Lima. Em-
pregado ao Uomercio em Viana do 
Castelo. Pemamsa. 

Meinuel Lopes 
Vitimado pela tubdreulose, qulata•fei-

ra, á agite, talgcau, oeata cidade, o 
Sor. Manuel de Jesus Lopes, e « Manuel 
da Barca -, de 33 anos, habli Baibdiro. 
A' familla em luto, os nossos pe.-ames. 

Cal®ndárioa3 
O Dogao atu,go e aaituaute, Sor. Ar-

tur Alves Pinho, digno o cousiderado 
ttapreaeatamle, resta Cidade, das Maqui-
nas Siager, ofereceu- aos meia luzia de 
iutereaaautts caleadarios de cucos, reais. 
me daquelas excelealeo Maquivae de 
tyustura. Agradecemos. 

01 eoaeeíicados Negociantes desta 
praça, dars. R,b.iro & atig, tiveram a 
gdatiteza de eco enviar aula caleadarios 
9d parecid, para o correaid &ao, reslame 
das Laranj,das Sameiro. 

6rtatoo pela defereneia. 

NOVA ESTAçAO 
Conturms numiamos tio ultime 

aumwre, o lix.ma Ytesideate da Ca_ 
mar&, Sur. W. Mário Nortoº, fel lu-
turaadm de que o iix.m• MIu136ro das 

Obres publicas coucadeu 350 contos 
para a i juda da coasiruçãu da nova 
1óatação itu CamlBho de Narro, nesta 
cidade. 

fia 40 anos que Barcelos vem 
pugaa8do por este justo IIIslhera-
tLeule e, eó agora, é que a nossa 
Torra vai ver ess& prelBaeào reali-
zada. 

A propilsjte, 0 sCorreio de Minhes, 
de traga, do dia 18, publica o se-
guiate quo, gu&toaamsote, traCacro. 
vemos 

.Há mais de 30 anos, se arrosta a 
prublema de dotar Barcelos, com asna 
mera Eatação do Camisho de Ferro. 

Aapiraçau maxlma dia barcelenses 
que viam na puDrtza de actual adidcio, 
draagraaávdl impreaeão aos vssjtautes, 
anduu sempre ºo auaeio de todos. e 
mereeuu lia imprensa o melhar acaihj-
®euto que lhe eiedtsou eoazideu cam-
paria. 

Data de muitos anos que Individua-
lidades bamútabes se interessavam por 
Cata realizaçãu. A breve trecho tudo 
era esquecido e viam-se adormecidos 
vaijoao& eafirço' 
De novo, 0 84111&1 Presidente da Ca. 

mata Mualcipal de Barcelos, ar. Dr. 
Mario Wilidbra Ncrtoo, agitam o pro• 
biema e passou a promover cooatantes 
ctillisáaelam, no sentido de que Barcelos 
-tosai dotada com uma nova Estação do 
Camiubo de Ferro. 

Asalm, acudo Ministro das Obras Pú-
b -a licas e Bx. Liar. Eageahelra Caeceia 
de Abreu, e a podido do ar. Prealdeatc 
da Gamara, (eram ateedldas duas gra9-
doa aapiraçõda: como a da grande pavi-
meutaçãu aa estrada Baree►ol-Povoa de 
Yarziva e aoaeedida a primeira eompar. 
tiaipaçáo para a Eatação do Camtono 
de Ferro, conforme esasualeaçoea salão 
emviadaa a Camara de Barcelos. 
Porem, como e projecto que a Cem-

pannia Portuguesa apreseutava para a 
obra não satisfazia, de moda algum, as 
aaplraç&s de Barcelos, pois maatiaba o 
actual edifício ligeirameato ampliado e 
com a mesma pobre eatéties. Esta dili• 
euldade deu origem a novo compasso 
de espera. 
No eatanto, azo semoreteram as diti-

góaciao e üaalmeote [lavo projecto foi 
elaborado ele eusdlçaes acuitaveis para 
o brio e interesse de Barcelos. 

pata obra orçada em mais de mil 
contos, eucoatrom atada cartas ditlsulda-
des do ordem fiaaeeeirg, que contudo, 
vieram a ler removidas pela boa vens&-

de e patrociolo de mar. Miiiatro das  Co.a Director Geral da 0. P.. -

Eºiostrav&-1e 8194& 0 problema depen. 

r• 

casa ata C«Imbioss 
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PINTO DE MAGALHAES9 LeDA 2 
BANQUEIROS 

Depósitos à Ordem a a Prazo, Deecontoe, Cheques e 

Treafser@soías s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Banelrias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO; 

CANDIDO DIAS, LIMITADA 3 
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delito da comparticipação do Ministilrio 
das Obras Públicas. 
'Finalmente acaba de ser informado o 

ar. Presidente da Camara de Barcelos 
pelo Ministério das Obras Públicas de 
que S. Ex.a o Ministra despachou e 
atribuiu o subsidio de 350 contos a fila 
de a C. P. conairuir a nova Estação de 
Barcelos. 

Sita noticia vejo encher de satisfação 
a laboriosa s progressiva pepulsção de 
Barcelos. Ao termos da reconhecer a 
prestimosa Colaboração dos Ministros 
das Comuaicaçg.s, Obras Públicas e 
Director Geral da C. P., não podemos 
esquacar a peralsièaeia do dinâmico Pre. 
sidente da edilidade bareelease, que 
mais uma vez coasegaiu para Barcelos 
uma obra notável, a juotaf a tantas 
que no decorrer do seu mandato tem 
realizado.—C.n 

Antonio C:ibráo 
No dia 16, embircou para Angola o aos-
10 amigo, Ser. Antonio Cib,ãe, inteli-
gente Guarda-Livrea e barcelense muito 
considerado. 

Agradecemos lhe os cumprimeatos 
de despedida apresestadoi nesta redac-
ção, e desejamos-lhe bua viagem a feli-
cidades. 

Por ". Veriesmimo 
Domingo ultimo, tomou passe do 

cargo de Pároco desta freguesia a Rev.-
Padre Francisco Gouçslves, de S Paio 
de Solde, 6,811(10 recebido festivamenle 
peto povo desta localidade. 

Sua R3 -v.a, nesse dia, celebrou duas 
Russas, suado uma ás 7 horas e, outra, 
ás 10 horas. 

Em sinal, de regosijo repicaram os 
sinos e foram queimada§ girandolas de 
foguetes. 
Ao sovo Pároco,dosejºmos felicidades. 
—0 tampo está muita frio, mas é 

magnifico para a lavoura, esperando- ali 
um sao farto. C, 

it+'sa,rmaota de serviço 
Amanhã, eacautra-se de serriçe a 

Farmacia ocAtra/. 

Festa de ano* 
Amanhã, dia 25, tem a sua testa a&-

talieia,o dor. José Maria Alves da Silva, 
digno Presidente do Grupo Recreativo 
30 Amigos 28 de Maio, desta cidade. 
Por esse motivo, quatro sócios e amigos 
do dor. José Maria, felicitam-lio pela 
testa de anos; desejando-lhe asude. 

S. e L.; S. e C. 

13aptizado 
Domingo, na nossa Igreja Matriz, foi 

IOleaemeote baptizado o acho primogé• 
nito do nosso amigo e assinaste, Bar. 
José Guilherme Fernaudes Pinheiro, 
babil Barb•Iro, nesta cidade. 
O aeofito recebeu e nome de Joaquim 

José, parauiataodo a fiara d. Arrolada 
Lepes Fortuna e o nosso amigo, Bar. 
Daniel da Silva, estimado Negociante. 

0 Bundo Ilustrado 
Recebemos os atimeros referentes a 

Outobro e Novembro desta excelente Re-
víata Ilustrada, que publica 100 pagloas, 
70 retogravuras e brilhantes artigos dos 
mais distintos Escritores Portugues•m. 

aO siando Ilustrado» é uma Reviaia 
para todos, .eratindo sobre os toais pai-
015111es assuntos. Publica.'ee em Lisboa. 

«0 B:113CELENSMo cumprimenta o 
sem ilustre Director e Editor, Bar. Fer-
nando Fragoso, do Lisboa. 

Noticias de Fragoso 
No dia 11 faleceu a dar + D. selaria 

Dias Gomes, viuva, de 80 anos moradora 
no lugar de Sá, deste freguesia. 
A saudosa fioada era vai@ do bar, 

Candido Dias da Cruz, assinante de -0 
Barcelense» e irmã do Sar. José Gomes 
e tia do Rdv.e P a Joaquim Gonçalves Go. { 
meu Beirão, lsaroco denta freguesia e doa 

a i? 

rr 

Atbartiao Gonçalves Gomes Beirão, la- ... 1 1 
dustrial local. t 
0 seu funeral realizado no dia 13 foi 

muito concorrido, nele se encerporaodo 
todas ae eonfrarias religiosas e muito 
Povo. A toda a fanatlia dorida os nossos t• 
seu 

Sare. João Gonçalves (lemes Beirão, 
professor em Nova Lieb3a (Angola),Do-
mingos Gonçalves Gomas Bdirão, fuuelo-
nár19 de Hoaeçae em Viana do Castelo e 

tidos pásames. 
—Há dias começou a correr e boâSo' 

de que no monte des ta freguesia sedava t• 
18bo. A prineipjo ºtoguem ligou ao fali- 
to a menor importaºcia mas a verdade é 
que a coisa tornou-se grave, pois é certo 
haver lobo. E para prova é que a inde-
sejável fera já causou aqui alguns estro. 
gos em animais. Matou 5 ovelhas ao jor-
naleiro Aníbal da Silva. 
Como o caso se tornasse bicudo ai-

goeea daqui pedia és autoridades respec-
tivas para dar uma batida,o que fizeram 
catem de tarde . O bicho foi encontrado 
no afilo de Aréte, mas conseguia esca-
par-se. C. 

.DESPORTO 
Campeonato Nacional da ll Divisão 
Abrimos a crónica com o 

nosso sincero louvor á ex-
celente actuação do grupo 
de Santo Tirso, sem duvida 
o melhor conjunto que apa-
receu em Barcelos a dispu-
tar o presente Campeonato. 
Composto na sua maioria 
por elementos novos, muito 
prometedores, num proximo 
futuro, o S. C. Tirsense 
bem pode, com a sua turma, 
alimentar pretensões a legi- 
timas, que não virão a ser 
positivamente uma vã qui-
mera nem uma fantastica 
ilusão. 0 seu conjunto agra- 
dou, e o simpat,co grupo da 
equipa preta terra na linha 
dianteira unia tal hemoge-
nidade que lhe dá justo di-
reito a julga-la umas das 
melhores avançadas d o s 
grupos de igual valor. 

Logo no meio minuto ini-
cial o resultado do primeiro 
golo para os visitantes colo-
cou em maré de descontró-
le o elemento da casa. 
Ao Tirsensa estava per-

tencendo o comando d a 
partida, com completo do-
minio téenico e territorial, 
por isso que o Gil Vicente 
se « afundoun a olhos vistos, 
ante a surpreza da vasta 

assistencia que não podia, 
reconhecer o seu grupo pre-
dilecto. 

Os barcelenses tentaram 
por vezes lançar o ataque, 
e conseguiram levar a bola 
ás redes contrárias, porém 
com avançadas de tal ordem 
mal sucedidas que se torna. 
va evidente a pouca sorte 
que os acompanhava. En• 
tretanto o grupo de visita, 
aproveitando esta meia par. 
te do jogo absolutamente 
negativa de probabilidades 
para os donos da casa, 
apertaram em cheio as rés 
des de Augusto, sem resul-
tado contudo, por mais uma 
vez este atleta estar ã defen-
der a grande classe. 

Terminou a primeira par-
te e o Gil Vicente pardia o 
encontro pela diferença mi-
nima. 

Nos restantes 45 minutos 
o jogo mudou de feição; os 
barcelenses regressaram 
dispostos a dár a -melhor 
réplica ao antagonista, e, 
realmente, o Tirsense viii-se 
em sérios apuros para de-
fender o resultado, baldado 
trabalho, pois aos 23 minu-
tos Nólito estabelece o em-
pate ao chutar para o me-
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MÁQUINAS DE COSTURA SINGEIR 
Vendas a prestat6es 
assas a.0 
por semnnn 

A melhor Organização de Fa-

brico a Venda de Máquinas de 

Costura , em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

A€k10NTIR! ]EMM BARC7I áL<os 

ARWú'. .®._TJ"VES ]D]M PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

Compcssahfa de Segur&# 
aoXF1A1vÇyA 

Aff•noia o Posto de Seguros em 

Barcelos — Av.- OR. OLIVERA SALAUR — 55 

8:E C•- U R O f: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

` UMw DAS PRINCIPAIS COMPANNIAS PONTUGUESIS , 

lhor sitio. 
0 Tirsense tenta réagir, 

mas a defesa gilista mostra. 
se vigilante e desfaz as in-
tenções adversas, batendo 
bem a bola para o meio 
campo tirsense. Catolino, 
que ainda não deu boa con-
ta de si (talvez tardío na 
adaptação) perde o golo da 
vitória quando atira a bola 
de encontro á trave, tendo 
as rédes desertas. Se na pri-
meira parte o Gil Vicente 
não jogou a merecer o em-
pate, pelo menos, certo é que 
na parte final jogou avanta-
jadamente e de forma a ter 
logicamente direito aos dois 
pontos na classificação.Com 
mais 10 minutos de jogo—a 
vitória pertencia a Barcelos. 
Finalmente soou o apito que 
considerava o jogo acabado. 
Perdeu-se um precioso pon-
to, mas tambem nos mora-
liza o facto do grupo estar 
muito longe de ter dado o 
rendimento normal. 

Arantes não alinhou e o 
conjunto acusou a sua falta. 
Salienta-se novamente a 
boa actuação de Pontes--
com lugar seguro na linha 
--mas tem que se lhe mos-
trar á fraca tática de se 
agarrar demasiado a bola, 
só a despedindo quando já 
os companheiros estão Co-
bertos. Nblito ressente-se 
de qualquer embaraço fisico; 
e é pena, pois assim não po-
de dar á equipa o rendimen-
to que todos lhe reconhece-
mos. 

Garcia melhorou consi-
deravelmente e bom é regis-
tar-se o facto, enquanto que 
Passos continua em maré 
de jogar  futebol com trajo 
de cerimonia. 
Eduardo Peixinho, de 

Aveiro, dirigiu o encontro a 
(contento geral, tendo sido 
coadjuvado eficientemente. 

0 Gil Vicente (reservas) 
campeão do Distrito' 
Em Braga,no «Estado 28 

de Maio» a categoria reser. 
va do Gil Vicente defrontou 
igual turma do Sporting C. 
de Braga, tendo apenas per-
dido o jogo por 1-0. Como 
no Domingo anterior se dis-
putasse nesta cidade o pri-
meiro encontro de apura-
mento, o o grupo local sais-

se vencedor por 4-2, o re 
sultado de Domingo em 
Braga apurou o nosso re-
presentante como Campeão 
Distrital, pelo que endere-
çamos aos jovens atletas e 
á Direcção do Clube as nos-
sas mais efusivas sauda-
ções. 

Largada de pombos eorreios 
W amanhã, pelas 11,30 

horas, no Campo da Feira 
que, a Sociedade Columbo-
fila Barcelense,faz uma lar-
gada de pombos Correios. 
A entrega dos pomboq 

para a largada, deve ser 
feita até ás 11 horas, seca 
falta. 

Gil Vicente Vianense 
,Amanhã, com inicio da 

segunda volta do Campeo-
nato, o Gil Vicente recebe 
no seu campo o S. C. Via-
Pense, com quein se defron-
tará num jogo que contá 
para aquela prova. 

Espera-se uma vasta as-
sistencia a incitar o grupo. 
local, pois a vitória do Gil 
Vicente não e6 lhe dará os 
dois preciosos pontos para a 
tabela, como tambem servi-
rá a justificar a pouca sorte 
no jogo do Torneio de Apu-
ramento, ingloriamente per-
dido em Barcelos. E, como 
a nossa gente, sempre tem 
sabido receber com educa-
ção e provas inequivoeats to-
dos aqueles que com a sua 
visita honram a nossa Ter-
ra, assim amanhã os via-
nenses terão a certeza de 
que os barcelenses não se 
afastam daquele principio 
de que se orgulham, apezar 
de terem sido vitimas de 
falsas e maldosas insinua-
ções, felizmente mal aceites 
pelas pessoas de senso. 

Jota 

®s PflRfibéboS 
da Pastelaria Arantes 
sdo bons para acompa-
nha r o Chá, Café. Leite 
e Vinhos. 

ARMAZENS 
ARRENDAM-SE 

Para industria ou outro 
fim. (antiga Fabrica do Sa-
bão ). 
Falar com o Ser. João 

Gonçalves Martins—Telefo-
ne 8219— Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
CirargilLe-Deatista o Farmaeeetise 

Deengas da bosa e dez dentes 
PROTESE DENTARIA 

lon»Itorio—L. da Porta Nova, a.• 44 
Teletue R.3lt RABOELOS 

Domingos Serreira 
Vale 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados—fi-

lha, genro • neta do Snr. 
Domingos Ferreira Vale, 
vim, por este meio, agrade-
cer aos cavalheiros que ti-
veram a bondade de acom-
panharem o saudoso finado 
ao C@miteriol Ate alei pal, des-
ta cidade, bem como estão 
gratos ás pessoas que lhes 
apresentaram condolbucias e 
assistiram ás Missas por al-
ma do extinto. 
Rareelos, 20 de Janeiro de 

1953. 
Yaria Alice Ferreira Vate 
Yaaael Vieira Cardoso 

Mar 
Massela de rale Cardo* 

IVende-Re 
Camion- 5.000 K.--. 
Licença para 100 kilome-

tros. 
Informa esta Redacção. 

A 

Santa COSO da Miseri-
cordia de Barcelos 
Torna publico que retomou 

a direcção dos serviços ra-
diológicos do seu gabinete 
de Raios X o iminente radio. 
logista Ex m0 Sar. Dr. Santos 
Barreiros. 
Barcelos, 15 de janeiro de 

1953. 
0 Cbtfe da Secretaria 

António H. Durana 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar ai-
gum objeoto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
4C~Ivessarta N ovas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente ã Confeitaria Sal-
vação .), nesta cidade. 

Vitória Sport Club de 
liarcelinhos 

Assembleia Ckera1 
UrdinAriaa 

CONVOCAÇAO 
São por este maio convo-

cados todos os Sócios a com-
pareceram na Séde desta 
Colectividade, sita ã Rua 
Migual Miranda N.* 44 (por 
cima do Café Bar Barceli-
nense) em Barcalinhos, no 
dia 28 do corrente, pelas 21 
horas, afim de se reunirem 
com a *aguente ordem da 
noite: 

e)—Apresentação, apre-
sentação e aprovação 
do relatório de contas 
do ano de 1952. 
b).Eleição dos novos 
corpos gerentes, para o 
ano de 1953, 

Se não houver no dia mar-
cado, com telarancia de meia 
hora, numero suficiente de 
Associados para esta AS-
SEMBLEIA se rºalisar, fun-
cioaará som qualquer nu-
mero, depois deste prazo de 
tempo. 
Barcelinhos, 19 de janeiro 

de 1953. 
O Presidente da Assembleia Gerei 

(a)—Guilherme Faria 
Loureiro 

Zfia ta #a de 
Monealegre 
Quem pretender boa bata-

ta para consumo ou semente, 
do 1.e ano, queira fazer as 
encomendas ao Sar. José Pe-
reira Simões, Rua de S. Mio 
guel-o-Anjo, o: 2—Bareeli-
nhos, ou ao Sur. Domingos 
Quintas, na freguesia da La-
ma, deste concelho.  

RAPAZ 
A3 pratica, para escritorio, 

precisa-se, que tenha 12 a 
14 anos. 
Iaforma esta redacção. 

Zu9vair 
Foram encontradas urnas 

luvas ma Estação Telegrafo 
Postal, desta cidade, sendo 
entregues a quem provar 
pertencer-lhe, tendo de pa-
gar este anuncio. 

MATO 
Vende-se : no lugar da Es-

parrinha; em S. Verisaimo • 
em Abade do Noiva. 

• 

JEDl rAL 
ARTUR VIEIRA DE 

SOUSA BASTO, 
Presidente da fun-
ga de Freguesia de 
Barcelos 

Faço saber, nos termos a 
para os efeitos do art." 212 
do Codigo Administrativo, 
que a partir de 1 de Feverei-
ro a 15 de Março do corren-
te ano, poderão os chefes de 
familia requerer a sua pró-
pria Inscrição ou a de ter-
ceiros no recenseamento 
eleitoral desta freguesia, se 
uns º outros, possuindo a 
capacidade eleitoral designa-
da na Lei, nele não cativarem 
inscritos. 
E para constar mandei 

passar este • outros de igual 
teor que serão afixados nos 
legaras do estilo e publica-
dos em dois jornais desta 
cidade. 
Barcelos e Secretaria da 

junta de Freguesia, 20 de 
Janeiro de 1953. 
E eu, Acanto Candido Go-

mes da Costa, escrivão da 
Junta, o subscrevi. 

0 Presidente da Junte 

Artur Vieira de Sousa 
Basto 

PASSA - SE 
Casa para negocio na Rua 

D. Antonio Barroso. 
Informa esta redacção. 

CASAS — ALUGAM-SE 
Arrendam-se a casa na 

Rua D. Antonio Barroso, n.-
29, desta cidade,—e o 1.° 
andar da casa na Rua Mi-
guel Miranda, n.• 21, era 
Barcelinhos. 
Falar com o Solicitador. 

Snr. Armindo Miranda. 

VENDE-SE 
Por motivo de retirada. 

vsadem-se duas mobilias, 
uma de quarto e, outra, de 
sala de jantar, em castanho, 
com marmores e espelhos de 
cristal, em estado de novas. 
Informa esta redação. 

Surgonete--Venõe-se 
Pequena, fechada, em bom 

estado. 
Nesta redacção se indica. 

EM MANHENTE 
Vendem-se, no lugar de 

Barreiros, 5 predios juntos, 
ou separados, a saber 

N.e 1—uma bouça; 
N.° 2— um campo de lavra-

dio; 
N: 3—outro campo de Ia- 

•radio; 
N.• 4—uma bouça; e 
N.• 5—outra a 
Tem agua de rega de es-

tanca-rio, e de lima, com 
abundancia. 
Quem pretender, queira di-

rigir-se a Julio Gonçalves 
da Costa ou Zaferino Lopes 
Duarte, na mesma freguesia. 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manual Paes, 

n.e 40, aluga-se um bom ar-
matem 

Grande excursao a 
Nossa Senhora de 
Lourdes a Franga 

Partida de Barcelos no dia 
27 de Julho e regresso no dia 
8 de Agosto de 1953. 

Este passeio 8 feito nos 
melhores autos-carros dos 
Irmãos Cunhas, de Viana do 
Castelo. 
Quem pretender tomar 

parte, b falar com o orga-
nizador do passeio, Sar. Joa-
quim Ferreira da Silva, da 
freguesia de Abade do Noiva, 
deste concelho. 

VENDE-SE 
Em boas condições, uma 

♦ictoria e uma egua, nova, o 
respectivos arreios. 
Tanto se vende tudo junto, 

como em separado. 
Iaforma *ata redacção. 

Os ivo ly$O 8 
da Pastelaria Arantes, 
sdo incomparaveis. 

Recauchutagem Correla--D a r e e l o s 
na Rua Duque de Bragança, n os 18 a 22 

APREZENTA MAIS Ubs PIZO PARA A MEDIDA 
t350-16 FM BORRACHA DE 1.` 

ÁDIÁ iM 1 B0 ao J ULHO da ZL1 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham 8 esta redacção, que informa quam o dá. 

• Tinturaria Barcelense 
( Filial da Tinturaria órazil da 

Povoa de Varzim ) 
Tintos garantìõos em todas as cores 
Lutos ene 48 horaR 
barragens Químicas e a seco 
,&C*nNirIM ECM BA ]Et eInI.01® 

e A 8 A MA Th tis 
(Enfrente h Igreja do Senhor da Crus) 


